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SÓCRATES E HOBBIT: UMA JORNADA DE AUTOCONHECIMENTO E
DESENVOLVIMENTO PESSOAL

MARIA EDILMA SABOIA SANTOS

Introdução: Atualmente se discute bastante sobre a importância do autoconhecimento e
do desenvolvimento pessoal. Na Grécia antiga, Sócrates já destacava a necessidade de
introspecção  para  alcançar  a  verdadeira  sabedoria.  Da  mesma  forma,  Tolkien  nos
apresenta Bilbo Bolseiro, cuja jornada não é apenas uma aventura externa, mas também
uma viagem de autodescoberta. Essas referências nos mostram que o autoconhecimento
sempre foi  um componente essencial  para uma vida plena e significativa.  Objetivo:
Realizar  uma  análise  comparativa  entre  a  jornada  do  filósofo  grego  Sócrates  e  o
personagem Bilbo Bolseiro do livro “O Hobbit”, focando a ideia de autoconhecimento e
desenvolvimento pessoal. Materiais e métodos: A pesquisa foi desenvolvida através de
uma revisão de literatura do tipo narrativa, comparando a trajetória e as atitudes de
Sócrates  apresentadas  na  obra  de  Platão  “Defesa  de  Sócrates”  com  a  jornada  do
personagem  Bilbo  Bolseiro  no  livro  de  Tolkien,  “O  Hobbit”.  Além  dessas  obras
fundamentais, realizou-se o estudo de alguns comentadores bem como do livro “Vida e
doutrina dos filósofos ilustres” do historiador e biógrafo Diógens Laércio. Resultados:
Pela  análise  comparativa  podemos  perceber  que  há  realmente  uma  semelhança
fundamental entre os personagens Sócrates e Bilbo: ambos são interpelados para uma
missão  importante,  há  um chamado que direciona  a  vida  dos  dois.  No entanto,  há
também uma  grande  diferença  entre  eles  que  pode  ser  observada  no  modo  como
atendem a essa convocatória. Enquanto Sócrates vai por si mesmo em busca de realizar o
propósito de sua vida que era o fazer parto de ideias, Bilbo quer fugir da sua aventura e
apenas continuar vivendo no conforto de sua casa, apegado ao seu ambiente familiar e
aos bens que possui, sendo necessária a mediação de Gendalf para conduzi-lo à saída da
sua comodidade que o impedia de se realizar como pessoa. Conclusão: Em síntese, o
autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal,  como vivenciados pelos personagens
estudados, exigem o desprendimento e a disposição interior do indivíduo para renunciar
a  tudo  que  lhe  impede  de  trilhar  sua  própria  jornada  e  ter  uma vida  plenamente
realizada.  

Palavras-chave: SÓCRATES; HOBBIT; AUTOCONHECIMENTO


